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Notas 
i O Programa CCBB Educativo - Arte & Educação (http://www.ccbbeducativo.com/) é um projeto realizado 

desde 2018 pelo JA.CA Centro de Arte e Tecnologia (https://www.jaca.center/), nos Centros Culturais 
Banco do Brasil localizados nas cidades de Belo Horizonte (MG), Brasília (DF) São Paulo (SP), Rio de 
Janeiro (RJ). Trata-se de um projeto patrocinado pelo Banco do Brasil via Lei de Incentivo à Cultura, 
selecionado por uma comissão técnica via processo de inscrição em edital público, realizado pelo Centro 
Cultural Banco do Brasil.  
ii Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), o Projeto Político Pedagógico (PPP) 

é um instrumento que reflete a proposta educacional da instituição de ensino. É um documento que deve 
ser produzido pela comunidade escolar de forma democrática. 
iii Exposição VAIVÉM: https://issuu.com/eduraele/docs/191128_vaivem_catalogo_dig 
iv Martins traz uma reflexão interessante para pensarmos a importância de uma escuta atenta na 
mediação cultural: “O fator Rh vincula-se aos recursos dos humanos que interagem com o portador do 
vírus. O educador tem um papel primordial como facilitador e instigador para a proliferação do vírus. 
Entretanto, um educador ineficiente pode atrapalhar o desenvolvimento e até barrar, temporariamente, a 
sua evolução. Em circunstâncias externas não favoráveis, a proliferação do vírus depende do Rh interno, 
capaz de criar anticorpos eficientes contra a ação indesejada. O fator Rc vincula-se aos recursos da 
cultura onde o indivíduo e seu vírus habita. Nele estão inseridos os sub-fatores: tempo e lugar. [...] A 
medicação aconselhada para revitalização destes fatores é a contaminação de reforço. Viagens, visitas a 
museus, galerias, audição de concertos ou de discos (sic), presença em apresentações de teatro, de 
dança, contatos com livros, revistas, são alguns possíveis reforços. A presença de um instigador como 
mediador que desafia para a leitura e produção artística/estética é vital para que a medicação seja 
eficiente” (MARTINS, 1992, p.2). 
v Esta sessão curatorial ressaltou manifestações e expressões de diversos artistas contemporâneos como 

Jaider Esbell, Dalton Paula, Claudia Andujar e Arthur Bispo do Rosário. No contexto e memória do fazer 
do bordado tem-se a presença de populações que resistem até hoje às consequências da colonização. 
vi Esses elementos vinham sendo despertados desde o momento em que a turma que participou do 

projeto Tramas e Territórios foi à Pinacoteca durante a exposição Sopro de Ernesto Neto. Essa mostra 
trazia o material tecido e a linguagem escultura como elementos que suscitam o conceito da 
espiritualidade e as celebrações coletivas que envolvem a existência humana individual  e coletiva a partir 
do contato do artista com a etnia indígena Huni-Kuin. A obra de Neto traz ao público uma representação 
da cosmovisão e cosmogonia dos Huni-kuin reintegrando este mesmo público às suas raízes, uma 
memória coletiva, construindo a formação de identidade Latina não somente a partir de referências 
culturais européias, mas resgatando aspectos de povos originários que tiveram características de seu 
idioma simbólico apagados durante o processo de colonização. 
vii“A rememoração individual se faz na tessitura das memórias dos diferentes grupos com que nos 

relacionamos. Ela está impregnada das memórias dos que nos cercam, de maneira que, ainda que não 
estejamos em presença destes, o nosso lembrar e as maneiras como percebemos e vemos o que nos 
cerca se constituem a partir desse emaranhado de experiências, que percebemos qual uma amálgama, 
uma unidade que parece ser só nossa. As lembranças se alimentam das diversas memórias oferecidas 
pelo grupo, a que o autor denomina 'comunidade afetiva'. E dificilmente nos lembramos fora deste quadro 
de referências. Tanto nos processos de produção da memória como na rememoração, o outro tem um 
papel fundamental.” (KESSEL, 2015, p.03) 
viii Pachamama, PachaMama: (n) (1) Mãe Terra, Gaia; tanto o planeta físico e o arquétipo deusa. Energia 

feminina universal no tempo e no espaço; mãe cósmica. Esposa de Pachacamac. Deusa da terra e 
superintendente de plantio e colheita, responsável pelo bem-estar dos animais e plantas. Oferendas a ela 
de coca , chicha e as orações são feitas em todas as ocasiões agrícolas. Ações e oferendas para 
Pachamama: aguardentes, colocando ofertas no topo de montanhas, em fendas e cavernas, e enterrando 
perto de edifícios ou campos. Um tipo de oferta usado em todo o reino Inca envolvendo cobre, prata, ou 
estatuetas de ouro vestidas com roupas em miniatura elaborados, muitas vezes decoradas com penas. 
Ela predomina na agricultura, está associada com a terra, agricultura e a mulher. (DICIONARIO 

DESPERTAR SABERES, 2014) 

http://www.ccbbeducativo.com/
https://www.jaca.center/
https://issuu.com/eduraele/docs/191128_vaivem_catalogo_dig


 

 

                                                                                                                                               
ix A educação para as relações étnico-raciais da SME é parte integrante das Políticas Públicas de 

Currículo e de Formação Continuada, por meio do seu Núcleo de Educação Étnico-Racial. Esse núcleo é 
constituído de três áreas de trabalho: a) História e Cultura Afro-Brasileira e Africana; b) História e Cultura 
Indígena e Educação Escolar Indígena; etc) Educação para Imigrantes e Educação Escolar para 
Populações em Situação de Itinerância. Essas três áreas objetivam o desenvolvimento e a aplicação 
contínua e permanente das Leis Federais nº 10.639/03 e nº 11.645/08 e da Lei Municipal nº 16.478/16. 
Além das legislações educacionais citadas, um importante documento oficial é o Estatuto da Igualdade 
Racial (BRASIL, 2010d, p. 45).  
x A obra de Centurión se caracteriza pelo uso dos tecidos e do bordado, campos de criação femininos por 

tradição e que são centrais na cultura paraguaia desde a Guerra da Tríplice Aliança (1864-1870), ou 
Guerra do Paraguai, quando o país perdeu noventa por cento da população masculina. Os primeiros 
trabalhos de Centurión costumavam apresentar retratos extravagantes de animais, pintados em 
cobertores baratos. (FUNDAÇÃO BIENAL DE SÃO PAULO, 2018, p. 01).  
xiAo compartilhar sobre o contexto desse espaço, Elaine trouxe as seguintes considerações: 

“Coincidentemente esse espaço não tem nome. É realmente um espaço abandonado pelo poder público e 
comunidade. Por conta disso, decidimos  ressignificar aquele espaço. Alguns moradores da comunidade 
do entorno organizaram-se para fazer um mutirão de limpeza no local. E por esse motivo algumas 
professoras da escola foram até  lá com as crianças para contar o que iria acontecer. As crianças 
fotografaram a praça para comparar o antes e depois da limpeza. Após essa visita na Roda de Conversa 
problematizei a situação com as crianças e para levar essa problematização para ação usei como 
disparador a pergunta, “O que podemos fazer para deixar à praça mais bonita?” Foi daí que surgiu à ideia 
da ocupação artística do espaço.” (SANTANA, Entrevista concedida ao Programa CCBB Educativo – Arte 

& Educação, 2020).  
 

https://www.ufrgs.br/arteversa/?p=1471
https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/wp-content/uploads/2019/10/cc-educacao-infantil.pdf
https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/wp-content/uploads/2019/10/cc-educacao-infantil.pdf
http://www.bienal.org.br/texto/5229
http://www.felicianocenturion.com/?page_id=74&lang=pb


 

 

https://teses.usp.br/teses/disponiveis/18/18142/tde-17072009-092245/publico/liziane_peres_mangili.pdf
https://teses.usp.br/teses/disponiveis/18/18142/tde-17072009-092245/publico/liziane_peres_mangili.pdf
https://sagradofeminino.saberes.org.br/pachamama/
https://vimeo.com/216899244
https://www.sp-arte.com/noticias/sonia-gomes-reflete-sobre-desafios-e-conquistas-enquanto-artista-negra-e-mulher/
https://www.sp-arte.com/noticias/sonia-gomes-reflete-sobre-desafios-e-conquistas-enquanto-artista-negra-e-mulher/
https://www.sp-arte.com/noticias/sonia-gomes-reflete-sobre-desafios-e-conquistas-enquanto-artista-negra-e-mulher/
http://www.labcom.fau.usp.br/wp-content/uploads/2015/05/2_cincci/1006%20Toji.pdf
http://www.labcom.fau.usp.br/wp-content/uploads/2015/05/2_cincci/1006%20Toji.pdf
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